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O plantio de trigo 
começou no Paraná 
abrindo a safra de 
inverno para o prin-
cipal produto desse 
período, enquanto 
a de verão caminha 
para o término da 
colheita. Os traba-
lhos envolvem mu-
nicípios mais ao 
Norte do Estado. As 
informações estão 
no Boletim de Con-
juntura Agropecuá-
ria, do Departamento 
de Economia Rural 
(Deral), da Secre-
taria da Agricultura 
e do Abastecimen-
to (Seab), referente 
à semana de 31 de 
março a 6 de abril.

Respeitando o Zo-
neamento Agrícola de 
Risco Climático di-
vulgado pelo Minis-
tério da Agricultura e 
Pecuária, o plantio do 
trigo iniciado no Nor-
te do Paraná deve se 
estender até pelo me-
nos o final de maio. 
Mas os trabalhos ain-

da não ganharam in-
tensidade, em razão 
da prioridade dada 
à colheita da soja e 
plantio de milho se-
gunda safra, que esta-
vam atrasados.

Esse atraso é um 
dos fatores que le-
varam ao incremen-
to de 13% na área 
de trigo neste ano, 
comparativamente a 
2002, devendo che-
gar a 1,36 milhão 
de hectares. A par-
te financeira tam-
bém contribui nessa 
motivação do triti-
cultor. No ano pas-

sado, grande parte 
dos produtores teve 
margens positivas e 
agora aposta que se 
repita, ainda que os 
preços tenham re-
cuado.

Como consequên-
cia da expectativa 
de rentabilidade, 
alguns produtores 
testaram plantios 
mais precoces (mar-
ço), com vistas a 
conseguir semear 
uma segunda safra 
no outono/inverno. 
No entanto, devido 
ao alto risco agro-
nômico e financei-

ro, o volume de área 
não alcança 1%.

MILHO E SOJA 
A colheita da pri-

meira safra de mi-
lho chegou a 70% 
da área total esti-
mada em 387 mil 
hectares. Os traba-
lhos estão atrasados 
em relação à média 
histórica para o pe-
ríodo. Já a segunda 
safra teve o plantio 
praticamente encer-
rado, com 99% dos 
2,5 milhões de hec-
tares semeados.

O clima favorá-

vel dos últimos dias 
propiciou avanço de 
12 pontos porcen-
tuais na área colhi-
da de soja na últi-
ma semana. Foram 
colhidos aproxima-
damente 700 mil 
hectares. Esses nú-
meros estão próxi-
mos da média histó-
rica para o período, 
trazendo normaliza-
ção para a cultura.

FEIJÃO
Em relação ao fei-

jão, o boletim apon-
ta que na última se-
mana os preços se 
mantiveram estáveis 
comparativamente à 
semana anterior. O 
feijão de cores foi 
comercializado em 
média a R$ 408,00 
a saca, enquanto o 
tipo preto ficou em 
R$ 267,00.

A primeira safra 
teve a colheita en-
cerrada no início 
de março. A segun-
da está a campo em 
área de 296 mil hec-
tares, com produção 
estimada em 589 to-

neladas. O desenvol-
vimento é considera-
do satisfatório, com 
93% da área em boas 
condições e o restan-
te, medianas.

AVES E 
BOVINOS 

A Embrapa Suí-
nos e Aves apon-
tou que o custo de 
produção do frango 
no Paraná teve au-
mento de 2,43% em 
fevereiro, o que re-
presentou R$ 0,13 
por quilo em rela-
ção ao mês anterior. 
O valor médio ficou 
em R$ 5,47 o quilo.

O documento re-
gistra ainda que o 
anúncio da retomada 
das importações chi-
nesas de carne bovi-
na, em 23 de março, 
fez a arroba saltar de 
R$ 276,25 para R$ 
292,90. Com o clima 
favorável e escalas 
de abate confortá-
veis em muitas re-
giões, o preço não 
deve sofrer grandes 
variações no curto 
prazo.

AGRICULTURA. Boletim Semanal de Conjuntura Agropecuária acompanha a colheita de soja e milho, além de apre-
sentar a situação de outros produtos agropecuários do Paraná

PLANTIO DE TRIGO COMEÇA PELA 
REGIÃO NORTE DO ESTADO


